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4. Impressionado, João decidiu escalar o pé de feijão para ver o que tinha lá em cima. Quando passou a
altura das nuvens, percebeu que lá havia um castelo onde vivia um ogro. O ogro possuía uma galinha
que botava 7 ovos de ouro, em que cada ovo valia R$ 5.000. Ou seja, ela botava R$ 35.000,00 por dia.

a. Qual fração representa o que ganhariam com a venda da vaquinha em relação ao valor diário produzido
pela galinha dos ovos de ouro?

b. Se João conseguir de alguma forma ficar com a galinha dos ovos de ouro do ogro, você acha que a
troca da vaca pelos feijões mágicos teria valido a pena? Justifique.

5. Agora é a sua vez! Invente um problema matemático relacionado ao final dessa história. Depois, 
ofereça-o para um/uma colega resolver.

MATEMÁTICA | 13 

AULAS 8 E 9 – AS CASINHAS DOS TRÊS PORQUINHOS
O que vamos aprender?

Nestas aulas, vamos pensar na simetria de figuras geométricas planas usando malhas quadriculadas e a 
partir de situações-problema inspiradas no conto Os três porquinhos.

1. Era uma vez três porquinhos que viviam com sua mãe. Um dia, eles partiram para construir as próprias 
casas. O irmão mais novo queria fazer a casa de palha, o do meio, de madeira e o mais velho, de tijolos.

a. O porquinho mais novo encontrou no caminho alguns montes de 
palha. Ele queria encontrar somente montes de palha simétricos para 
a construção. Veja, abaixo, qual deles é assim. Para ajudar, trace uma 
linha vermelha dividindo as figuras onde você acha que poderia ser o 
seu eixo de simetria. Justifique a escolha.
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Créditos: elaborado para fins didáticos.
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b. Já o irmão do meio quis fazer a casinha de madeira. Trace onde seria o eixo de simetria em cada figura 
e encontre os pedaços simétricos desse material que ele pode usar.
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c. E o irmão mais velho, que era muito caprichoso, resolveu fazer uma casa de 
tijolos com a mesma largura e comprimento, ou seja, com todos os tijolos con-
gruentes para que ela fi casse bem fi rme e forte. Circule os retângulos congruentes 
para ajudá-lo na tarefa.

O que você precisou olhar para saber se os tijolos eram iguais?
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2. Depois que acabaram as construções, os porquinhos ficaram dentro de suas casas descansando. O lobo 
mau, que passava ali por perto e estava com muita fome, resolveu almoçar porquinhos. Foi primeiro à 
casa mais fraca, a de palha, e a derrubou. Depois, foi à casa de madeira e a derrubou também. Os dois 
irmãos, então, fugiram para a casa de tijolos. Quando o lobo mau tentou derrubá-la, não conseguiu! 
Ficou tão bravo que desistiu. Depois disso, os irmãos do meio e o mais novo fizeram duas casas de 
tijolos, simétricas, uma do lado da outra. Construa uma casa espelhada à que já está desenhada, 
respeitando o eixo de simetria. 

Créditos: elaborado para fins didáticos.
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AULA 10 – OBJETOS DA CINDERELA
O que vamos aprender?

Nesta aula, vamos construir, juntos, imagens de objetos importantes para o conto de fadas Cinderela, usan-
do eixos de simetria.

1. Cinderela era uma menina muito triste, pois, depois que seu pai morrera, vivia trabalhando para a 
madrasta e suas filhas. Um dia, uma fada madrinha a visitou e fez lindos objetos mágicos para que 
usasse no baile do príncipe, já que sua madrasta não dava nada para ela se arrumar. Mas avisou: “Volte 
antes da meia-noite para o feitiço não se quebrar antes de você chegar em casa”.

a. Ajude a fada madrinha completando o vestido de Cinderela e a abóbora que virou carruagem, de acor-
do com seus eixos de simetria. 

 

Créditos: elaborado para fins didáticos.
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2. Cinderela foi ao baile e dançou a noite toda com o príncipe — e eles se apaixonaram perdidamente. 
Mas ela teve que sair correndo antes da meia-noite para não quebrar o feitiço. Assim, acabou perdendo 
o seu sapatinho de cristal, feito pela fada madrinha, no meio do caminho. 

a. Reconstrua um dos sapatinhos de cristal da Cinderela para que o príncipe consiga encontrar sua amada.

3. Depois de dar o sapatinho para as damas da corte experimentarem, o príncipe conseguiu encontrar 
Cinderela (seu pé era o único em que o sapato cabia). Eles se casaram e construíram um lindo castelo 
para viver. Agora, desenhe o castelo usando a malha e o eixo de simetria abaixo.

Créditos: elaborado para fi ns didáticos.
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Caro estudante,

Fizemos este material para você aprender cada vez mais. As atividades propostas aqui irão ajudá-lo a ampliar 

seus saberes para que possa crescer e entender o mundo ao seu redor! 

Desejamos a você ótimos estudos!

LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA
2022
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PROGRAMA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA 
CONTRA MENINAS E MULHERES DA REDE ESTADUAL DE SÃO PAULO 

NÃO SE ESQUEÇA!
Buscamos uma escola cada vez mais acolhedora para todas as pessoas. Caso você vivencie 

ou tenha conhecimento sobre um caso de violência, denuncie. 

ONDE DENUNCIAR?
–  Você pode denunciar, sem sair de casa, fazendo um Boletim de Ocorrência na internet, no 

site: https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br.
–  Busque uma Delegacia de Polícia comum ou uma Delegacia de Defesa da Mulher (DDM). 

Encontre a DDM mais próxima de você no site
http://www.ssp.sp.gov.br/servicos/mapaTelefones.aspx.

–  Ligue 180: você pode ligar nesse número - é gratuito e anônimo - para denunciar um caso 
de violência contra mulher e pedir orientações sobre onde buscar ajuda.

–  Acesse o site do SOS Mulher pelo endereço https://www.sosmulher.sp.gov.br/
e baixe o aplicativo.

–  Ligue 190: esse é o número da Polícia Militar. Caso você ou alguém esteja em perigo, ligue 
imediatamente para esse número e informe o endereço onde a vítima se encontra.

–  Disque 100: nesse número você pode denunciar e pedir ajuda em casos de violência contra 
crianças e adolescentes, é gratuito, funciona 24 horas por dia e a denúncia pode ser 
anônima.


